
{ Sarney agradece 
, f^-Ae-fegressar do Exterior, 

li o discurso de Júlio César 
Mesquita na Sociedade Inte- fél 
ramericana de Imprensa e*g^ 
quero congratular-me pela**;-5 

continuidade da luta em de- "^f 
fesa da liberdade de impren
sa, através da SIP, organis- , 
mo sempre ligado a seu avô e C 
pai, pelo trabalho que nela<C 
desenvolveram, e agora con- Ú 
tinuado por ele. Sou-lhe gra
to pela alusão a meu nome, 14* 
prestigiando a SIP. Como 
presidente da República e 
político, sempre tive a cons
ciência dessa liberdade fun
damental. Em fevereiro de 
1990, em minha última men
sagem ao Congresso Nacio
nal, ali afirmei: "Semeei o 
exemplo de respeitar, até o 
limite dos exageros, a liber
dade de imprensa, do rádio e 
da televisão, porque entendo 
que a prática da liberdade 
corrige os excessos. Não ape
nas nos veículos de comuni-

| cação, mas em todo o proces-
\ so de circulação de informa-
í ções da sociedade. Nunca 
' usei do direito legal de medi-
I das judiciárias. A Presidên-
/ cia tem um poder que não de-
\ ve ser usado como força ini-
í bidora da critica, nem para 
5 intimidar, promover a auto-
'f censura, policiar consciên-
} cias, discriminar veículos." 
; Fiel a estes princípios, quero 
| mais uma vez congratular-

me pela luta de Júlio César 
í Mesquita, que é a luta da so-
( ciedade democrática. José 

Sarney, senador, Brasília 

• As cartas devem ser encaminhadas 
ao diretor de Redação do Estado, 
Avenida Engv Caetano Álvares, 55, 
6* andar, CEP 02598, com assinatu
ra, identificação e endereço do re
metente, e poderão ser resumidas, a 
critério do jornal. 
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